




                                                                               2024 by Editora Artemis 
                                                                           Copyright © Editora Artemis 
                                                                   Copyright do Texto © 2024 Os autores 
                                                              Copyright da Edição © 2024 Editora Artemis 

 
O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons Atribuição-Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 
4.0). Direitos para esta edição cedidos à Editora Artemis pelos autores. Permitido o 

download da obra e o compartilhamento, desde que sejam atribuídos créditos aos autores, e sem a 
possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é 
exclusiva dos autores. A Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e 
confiabilidade dos trabalhos que publica, conduz a avaliação cega pelos pares de todos manuscritos 
publicados, com base em critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica.  

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 

Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 

Diagramação Elisangela Abreu 

Organizador Prof. Dr. Luis Fernando González-Beltrán 

Imagem da Capa Theromb/123RF 

Bibliotecário Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
Conselho Editorial 
Prof.ª Dr.ª Ada Esther Portero Ricol, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 
Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof. Dr. Agustín Olmos Cruz, Universidad Autónoma del Estado de México, México 
Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.a Dr.a Ana Júlia Viamonte, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 
Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cirila Cervera Delgado, Universidad de Guanajuato, México 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Padovesi Fonseca, Universidade de Brasília-DF, Brasil 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados, Brasil 
Prof. Dr. David García-Martul, Universidad Rey Juan Carlos de Madrid, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Dina Maria Martins Ferreira, Universidade Estadual do Ceará, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Edith Luévano-Hipólito, Universidad Autónoma de Nuevo León, México 
Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 
Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo (USP), Brasil 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-3492-1145
https://orcid.org/0000-0002-1475-6277
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
https://orcid.org/0000-0002-9704-9411
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-9845-5390
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://orcid.org/0000-0001-8036-838X
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
https://orcid.org/0000-0002-0160-9374
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0003-2585-497X
https://orcid.org/0000-0003-2988-405X
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
http://www.editoraartemis.com.br/


 

Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica Nacional, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 
Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 
Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Fernando Hitt, Université du Québec à Montréal, Canadá 
Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 
Prof.a Dr.a Gabriela Gonçalves, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Gladys Esther Leoz, Universidad Nacional de San Luis, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof. Dr. Guillermo Julián González-Pérez, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Håkan Karlsson, University of Gothenburg, Suécia 
Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco, Brasil   
Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 
Prof.ª Dr.ª Isabel Yohena, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 
Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas, Brasil 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, Estados Unidos 
Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 
Prof. Dr. João Manuel Pereira Ramalho Serrano, Universidade de Évora, Portugal 
Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros, Brasil 
Prof. Dr. Jorge Ernesto Bartolucci, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. José Cortez Godinez, Universidad Autónoma de Baja California, México  
Prof. Dr. Juan Carlos Cancino Diaz, Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 
Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 
Prof. Dr. Juan Manuel Sánchez-Yáñez, Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo, México 
Prof. Dr. Juan Porras Pulido, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo, Brasil 
Prof. Dr. Luis Fernando González Beltrán, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Luis Vicente Amador Muñoz, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Macarena Esteban Ibáñez, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Simões, Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Márcia de Souza Luz Freitas, Universidade Federal de Itajubá, Brasil 
Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Mar Garrido Román, Universidad de Granada, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto, Brasil 
Prof.ª Dr.ª María Alejandra Arecco, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Maria Carmen Pastor, Universitat Jaume I, Espanha 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0002-9106-8806
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
https://orcid.org/0000-0002-3584-5498
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0003-0965-7087
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
https://orcid.org/0000-0003-2307-0186
https://orcid.org/0000-0002-3175-1478
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/7236475214443844
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
https://orcid.org/0000-0003-2047-9680
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
https://orcid.org/0000-0001-5178-8158
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0001-5184-3911
https://orcid.org/0000-0002-6112-6112
https://orcid.org/0000-0002-3708-7010
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
https://orcid.org/0000-0002-1086-7180
https://orcid.org/0000-0003-4926-8481
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
https://orcid.org/0000-0002-3492-1145
http://orcid.org/0000-0003-2203-3236
https://orcid.org/0000-0002-2246-4784
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
https://orcid.org/0000-0002-3355-4398
http://lattes.cnpq.br/2282358535990348
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
https://orcid.org/0000-0002-1454-2471
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
https://orcid.org/0000-0003-1348-764X
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://orcid.org/0000-0001-9909-3646
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Maria da Luz Vale Dias – Universidade de Coimbra, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª MªGraça Pereira,  Universidade do Minho, Portugal  
Prof.ª Dr.ª Maria Gracinda Carvalho Teixeira, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª María Guadalupe Vega-López, Universidad de Guadalajara, México 
Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato,  Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maritza González Moreno, Universidad Tecnológica de La Habana, Cuba 
Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof. Dr. Melchor Gómez Pérez, Universidad del Pais Vasco, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Ninfa María Rosas-García, Centro de Biotecnología Genómica-Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense, Brasil 
Prof. Dr. Osbaldo Turpo-Gebera, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 
Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia, Brasil 
Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará, Brasil 
Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Solange Kazumi Sakata, Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN)- USP, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Stanislava Kashtanova, Saint Petersburg State University, Russia 
Prof.ª Dr.ª Susana Álvarez Otero – Universidad de Oviedo, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 
Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Brasil 
Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 
Prof. Dr. Xosé Somoza Medina, Universidad de León, Espanha 

 

 
 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 

E24 Educação e ensino na era da informação [livro eletrônico] : vol. III / 
Organizador Luis Fernando González Beltrán. – Curitiba, PR: 
Artemis, 2024.   

 Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
Edição bilíngue 
ISBN 978-65-81701-32-1 
DOI 10.37572/EdArt_291024321 

 

 1. Educação. 2. Sociedade da informação. 3. Tecnologias da 
informação. I. González Beltrán, Luis Fernando.  

CDD 370.7 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-0717-0075
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0002-1781-2596
https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
https://orcid.org/0000-0002-3994-037X
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
https://orcid.org/0000-0002-3411-6250
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/0955565337333241
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
http://lattes.cnpq.br/7715634436402530
https://orcid.org/0000-0003-1090-0320
https://orcid.org/0000-0001-8603-5690
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
https://orcid.org/0000-0002-0857-3837
http://www.editoraartemis.com.br/


PRÓLOGO

Los acelerados avances en las tecnologías de información y comunicación 

cambiaron el mundo en todas sus facetas, y la Educación no fue una excepción. De hecho, 

generó un alto nivel de expectativas, que no se cumplieron en el corto plazo. La posible 

razón incluye un uso simplista y literal de las TICs en la enseñanza: no porque los alumnos 

dediquen mucho tiempo a las redes sociales virtuales esto significa que preferirán una 

plataforma educativa al laboratorio de toda la vida. Ni que las habilidades digitales que 

desarrollaron las usarán con fines de aprendizaje. Tampoco es realista pensar que pasar 

los apuntes del profesor a una pantalla, generarán mayor interés en los estudiantes. 

Por ello es crucial saber los factores que permitan una mayor motivación y un mayor 

aprendizaje, las herramientas digitales más efectivas, las formas de su instrumentación, 

los modelos de aprendizaje y los ámbitos de actuación de las nuevas tecnologías. 

Precisamente este tercer volumen de “Educação e Ensino na Era da Informação” 

intenta dar otro paso hacia las respuestas a estas interrogantes, descifrar como la 

educación debe enfrentar estos desafíos, y descubrir las mejores formas de aprovechar 

las numerosas oportunidades que se nos presentan. Las propuestas nos llegan de diversos 

laboratorios alrededor del mundo, con distintas ópticas que exploran las dimensiones 

multifacéticas de la enseñanza y el aprendizaje, que intentan reflejar la diversidad de 

perspectivas sobre cómo la educación puede adaptarse y prosperar en un mundo que 

cambia rápidamente.

Este volumen integra 15 capítulos en 3 rubros. En el primer apartado se presentan 

las Tendencias en la Educación por objeto de estudio, con un capítulo sobre las distintas 

carreras y las estrategias de aprendizaje, seguido de trabajos sobre Odontología; 

Arquitectura; Ingeniería y Administración. En la segunda sección, La instrumentación de 

la tecnología y su impacto en el aprendizaje, tenemos investigaciones que prueban las 

bondades del uso educativo de YouTube; Facebook y WhatsApp; Inteligencia Artificial; 

la plataforma Moodle; y otras estrategias didácticas como intercambios virtuales y 

storytelling digital. La última sección, Gestión del Conocimiento, modelos educativos 

y ámbitos de desarrollo e intercambios sociales, presenta estudios sobre Gestión del 

conocimiento; modelo educativo basado en competencias profesionales; Metamodelos; 

Desarrollo Sustentable; y sobre Intercambios sociales indeseables.

En conjunto, el libro incluye investigaciones pero también experiencias y 

reflexiones sobre prácticas pedagógicas efectivas. A través de temáticas que van desde 

la neuro tecnología hasta el uso de plataformas digitales, desde la educación sustentable 

hasta la formación de habilidades interpersonales, este volumen pretende ser un recurso 

valioso para educadores, administradores e investigadores. Agradecemos a todos los 

colaboradores que hicieron posible este trabajo y te invitamos a ti, lector, a profundizar en 

las páginas que siguen.

Dr. Luis Fernando González Beltrán

UNAM, México
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del ámbito familiar el 42% vive con papá y mamá y corrigen los errores del niño por la vía 
del dialogo en un 36%. En el factor educativo un 41% acepta utilizar los insultos como 
forma de intimidación y maltrato, el 54% le ha pegado a un compañero aseverando que lo 
hace porque se meten con él. En cuanto al factor social el 88% mantiene relación dentro 
de su vecindario destacando que el 85% no se ven involucrados en peleas. En conclusión, 
el factor que más influyó en los comportamientos agresivos de los estudiantes fue el 
educativo haciéndose necesario el fortalecimiento de la relación alumno – profesor para 
poder crear un ambiente de confianza donde se dialoguen estos temas y se logre una 
convivencia pacífica, y el que menos influyó fue el social. 
PALABRAS CLAVE: Agresión. Acoso escolar. Maltrato a los niños. 

PREDISPOSING FACTORS IN AGGRESSIVE BEHAVIOR IN CHILDREN BETWEEN 8 

AND 10 YEARS OLD FROM AN EDUCATIONAL INSTITUTION IN VALLEDUPAR

ABSTRACT: At present, in the educational institutions the statistics of the conflict have 
increased considerably, such as bullying ot bullying. The objective of this study was to 
determine the predisposing factors in aggressive behavior in children between 8 and 10 
years from the institución educativa in Valledupar. The methodology used was quantitative, 
descriptive and cross-sectional and the sample consisted of 67 students. The results 
show that within the family environment 42% live with father and mother, correct the 
child’s mistakes through the dialogue in 36%. In the educational factor 41% agree to use 
insults as a form of intimidation and abuse, 54% have hit a classmate claiming he does 
it because they mess with him. Regarding the social factor, 88% maintain a relationship 
within their neighborhood, highlighting that 85% are not involved in fights. Finally, the 
factor that most influenced students’ aggressive behaviors was the educational one, and 
the one that influenced the least was the social one. 
KEYWORDS: Aggression. Bullying. Child abuse.

1 INTRODUCCIÓN

Los administrativos y docentes de las instituciones educativas, se esfuerzan por 

implementar políticas estatales para crear un ambiente de aprendizaje seguro basado en 

relaciones respetuosas con los estudiantes, permitiéndoles desarrollar responsablemente 

su capacidad de aprender y adaptarse a su entorno. No obstante, se ha observado un 

aumento en los casos de agresividad y violencia entre los estudiantes (Meza et al, 2023). 

La agresividad es un fenómeno multidimensional que puede ser de tipo psicológico, 

emocional, físico, sexual, político, social, institucional, patrimonial, cultural y moral; y puede 

darse en distintos ámbitos: familiar, institucional, laboral, entre otros; posee un origen 

multicausal debido a las de desigualdad existentes en el país, sean de género, sociales o 

económicas (Unicef, 2011, citado por Gutiérrez & Portillo, 2016).

Algunos autores como Estévez, 2008, (citado por García et al, 2020) Cordero, 

(2022), Gallarín et al., (2021) coinciden que el comportamiento agresivo que tienen 
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algunos estudiantes cuando tratan con sus compañeros en la escuela están dirigido con 

la intención de causar daño intencional a nivel físico, verbal o en las relaciones. La agresión 

es una reacción persistente e integral que refleja una característica humana y consta de 

dos factores: actitudes y movimientos que intentan dañar física o psicológicamente a otra 

persona, provocando insatisfacción y rechazo, deteriorando la sana convivencia en el aula 

y del contexto educativo (Berkowitz, 1996, citado por Araoz et al, 2021).

En cuanto a los factores de carácter personal se incluyen la impulsividad, falta de 

empatía, inestabilidad emocional, manejo ineficiente de los conflictos y prejuicios (Larraz et 

al., 2020, como se cita en Silva et al, 2021).Dentro de los factores ambientales, se incluyen 

la convivencia con pandillas, uso de estupefacientes, actividades delictivas, familias 

monoparentales, uso de comunicación inefectiva con los padres, situaciones violentas, un 

estilo de crianza que utiliza la coerción y la actitud ambigua de los padres (Morales & Rey, 

2012, Villarejo et al., 2020, Lin et al., 2020, como se cita en Silva et al 2021). 

Se debe agregar que, otras causas de agresividad son la ausencia de 

oportunidades de desarrollo humano, la carencia de espacios apropiados para 

la recreación, la existencia de un entorno social y económico deteriorado, la 

desintegración familiar, la ausencia de planes específicos para abordar la problemática 

y la proliferación de armas (Gutiérrez y Portillo, 2016). En las instituciones educativas 

concurren estudiantes de diferentes edades, con distintos patrones de crianza y 

muchos provenientes de familias en situaciones de desplazamiento, lo que lleva a 

enfrentamientos entre diferentes modos de conducta, choques ideológicos y hasta 

rivalidad en cuanto a ideas religiosas, todas estas diferencias culturales, personales y 

sociales antes mencionadas, pueden ser generadoras de situaciones conflictivas entre 

los estudiantes (Blandón y Jiménez, 2016).

Según estudios realizados por el Fondo de las Naciones Unidas para la infancia 

(UNICEF, 2017) en todo el mundo, cerca de 130 millones de estudiantes entre las edades 

de 13 y 15 años, experimentan casos de acoso escolar. Aproximadamente 3 de cada 10 

adolescentes de 39 países de Europa y Norteamérica (17 millones) admiten que acosan 

a otros en la escuela. 

La violencia en el escenario escolar es cada vez más común en Colombia, las 

conductas agresivas pueden hacer parte de la vida cotidiana de cualquier persona. 

Sin embargo, cuando estas rebasan los límites socialmente permitidos, es necesario 

conocer las causas o factores que inciden y sus diferentes maneras de abordaje 

(Blandón y Jiménez, 2016). Además, la violencia contra los niños y los adolescentes es 

un factor precursor de enfermedades físicas, mentales, y de muerte durante la etapa 
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adulta, implicando altos costos para el desarrollo personal y social. Todo esto aumenta la 

importancia de reconocerla y prevenirla tempranamente (Gutiérrez y Portillo, 2016).

Armenta (2018) Refiere que, en Valledupar, los estudiantes acuden a consulta para 

proceso terapéutico, debido a las patologías presentadas, problemas de comportamiento 

que incluyen indisciplina, falta de responsabilidad en las tareas, falta de voluntad para 

hacer actividades.

La agresividad hacia miembros de la familia, uso de sustancias psicoactivas, 

intentos de suicidio y heridas cortantes en la piel. Daza (2019) identificó que en el 

barrio Populandia de Valledupar, los niños presentaron conductas como desobediencia, 

agresividad y dificultad para relacionarse. 

En este orden de ideas, y entendiendo que las conductas agresivas al interior de 

las Instituciones educativas indican problemas de salud física y mental que involucran 

familia y sociedad, se requiere de este tipo de estudios en los que se obtengan resultados 

que puedan ser usados en el sector de la salud y la educación, fundamentales para el 

desarrollo humano y social, en busca de soluciones que permitan establecer programas 

encaminados a la disminución de los niveles de agresividad en la población sujeto de 

estudio (Alape et al., 2012).

Es necesario intervenir sobre este tipo de realidades que generan una 

sociedad violenta desde múltiples perspectivas, en procura de entenderlo, y de buscar 

alternativas de solución al respecto, no solamente en la condición de profesionales de 

la salud sino en los padres de familia que pueden verse inmersas en esta situación, 

la investigación se aborda desde la cotidianidad de las aulas escolares, evidenciando 

los efectos negativos que esta problemática genera al interior de las instituciones 

educativas. Con base en lo anterior el objetivo de esa investigación es: Determinar los 

factores predisponentes en el comportamiento agresivo en niños entre 8 y 10 años de 

una institución educativa en Valledupar.

2 METODOLOGÍA

Esta investigación presenta un enfoque cuantitativo, de tipo descriptivo. La 

población estuvo conformada por 313 alumnos entre los 8 y 10 años de 1° a 5° de una 

institución educativa en la ciudad de Valledupar. Para la selección de la muestra se 

utilizó un muestreo probabilístico simple dando como resultado 67 estudiantes entre los 

8 y 10 años con manifestación de comportamiento agresivo, a los cuales se les aplicó 

una encuesta para recolectar la información, el cual fue elaborado a partir del marco 

referencial consultado y teniendo en cuenta las variables de estudio, factores familiares, 
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factores educativos y factores sociales. El instrumento fue sometido a prueba piloto 

aplicándola al 10 % de una población con características similares a la estudiada con el 

fin de verificar su idoneidad.

Tabla 1: Factores familiares que predisponen el comportamiento agresivo de los estudiantes.

Se puede observar en la tabla anterior que la mayoría de los niños viven con sus 

padres, es importante mencionar que la familia es un agente muy influyente positiva o 

negativamente sobre el comportamiento de sus hijos, el niño comienza desde temprana 

edad a beneficiarse de los factores que contribuyen a su comportamiento y este depende 

en gran medida de la actitud directa de los padres. 

Asimismo, las estadísticas muestran que los estudiantes tienen una buena 

relación tanto con su papá como con su mamá, además, el 52% manifiesta recurrir 

a la madre, el 25% a ambos (padre y madre) el 10% acude al papá cuando tienen un 

problema, por tanto, esta relación es un factor protector del desarrollo de problemas de 

conducta violenta ya que esta situación le permite a los padres de familia hablar con los 

hijos sobre problemas e inquietudes, observar si tienen cambios de ánimo, aislamiento 

frecuente, irritabilidad, si existe un descenso en el desempeño escolar, constantes 

quejas de comportamiento y cambios en el apetito, aspectos que pueden indicar que 

los jóvenes se están enfrentando a una situación de violencia. 
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Este es un problema que debe manejarse de forma directa por todos los daños 

que puede representar para la salud mental y emocional de los niños. Finalmente, en 

este estudio la relación y la comunicación no guardan analogía directa con el evento de 

estudio. Cuando el encuestado comete un error, la forma para ser corregidos del 15% es 

insultado y al 18% lo castigan físicamente, de acuerdo con estos resultados, es de suma 

importancia recalcar que este tipo de conductas propicia comportamientos violentos, ya 

que los hijos ven como un referente el comportamiento de sus padres. Del mismo modo 

el 78% de los encuestados manifiestan estar de acuerdo en la forma en que su familia 

le expresa amor, y el 70% se encuentra satisfecho respecto a la cantidad de tiempo 

invertido junto a su familia.

Asimismo, Pérez (2017) considera que uno de los rasgos personales de un niño 

con problemas de conducta es la carencia de lazos familiares emotivos y sólidos que le 

den seguridad en sí mismo. Con respecto a la ayuda que recibe el encuestado por parte 

de su familia cuando algo le preocupa, el 85 % manifiesta sentirse satisfecho, de acuerdo 

con esto, el desarrollo en los niños va cambiando sus comportamientos conforme vaya 

avanzando su edad y es con la ayuda de padres y otros que gradualmente utilizando el 

dialogo van desenvolviéndose en las diferentes etapas comportamentales.

Tabla 2: Factores educativos que predisponen el comportamineto agresivo de los estudiantes.
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En general los estudiantes tienen hábitos de violencia en contra de sus 

compañeros, algunos han intimidado o maltratado mediante insultos, golpes, 

sobrenombres y lo ha hecho porque según el 86% “se han metido conmigo” es decir, la 

venganza se ubica como un mecanismo regulador de las relaciones, establece la regla a 

seguir frente a la posibilidad de ser víctima de esta. Asimismo, Calderón (2014) expresa 

que los agresores y las víctimas coinciden en que el acoso escolar por agresión verbal 

y exclusión social es más frecuente que aquel que implica agresión física o robos como 

son dejar en ridículo, daño físico, amenazas, aislamiento social, robo, otros.

La población estudio revela que cuando hay conflictos de convivencia en el 

establecimiento, normalmente se resuelven en un 64% con castigos y sanciones o en 

un 36% dialogando y llegando a acuerdos, conforme con esto, los niños que tuvieron 

profesores que mantenían el orden en la sala de clases y proporcionaban claras guías 

para una conducta aceptable, mostraron menos agresión 54 en los cursos superiores. 

En cambio, los que tuvieron un profesor débil y un ambiente caótico presentaron más 

agresión en sus otros años de estudios y hubo una tendencia a formar o reunirse más 

con grupos antisociales.

Por otras parte, el encargado de frenar la situación de intimidación o maltrato 

que se presente dentro del colegio manifiestan los niños es en su mayoría con un 76% 

algún profesor o algún compañero con un 24%, esta conducta es muy importante 

y la adecuada ya que si los profesores van guiando a los niños en la construcción de 

su conocimiento y su comportamiento, por medio de estas prácticas formarán seres 

humanos libres, justos y equitativos, para desenvolverse en la sociedad, alejando a los 

niños de la violencia ya que se fomentan las buenas relaciones interpersonales, el trabajo 

en equipo, la amistad, entre otras, contribuyen al desarrollo de la empatía, de prácticas 

de aprendizaje cooperativo, incremento de la motivación escolar y la participación de los 

educandos en el proceso educativo. 

En general, los niños revelan tener una buena relación con sus profesores. Y 

los estudiantes nunca se han sentido amenazados, ridiculizados o insultados por algún 

profesor, de acuerdo con esto, la escuela generalmente tiene un conjunto de normas 

explícitas e implícitas que regulan la actividad y las interrelaciones de los miembros de 

la comunidad que la componen. En estas normas podemos observar varias tendencias, 

entre ellas, la seguridad personal de niños, adolescentes y adultos en clase y recreos, y 

la posibilidad de trabajar en un ambiente que favorezca el aprendizaje. Tanto las normas 

implícitas como las explícitas pueden ser transgredidas y, el resultado de esto produce un 

ambiente caótico donde es casi imposible enseñar y aprender, y en donde las relaciones 

humanas se violentan. Además, es necesario que el director y el equipo docente de una 
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escuela, se preocupen por establecer un sistema disciplinario que proporcione seguridad, 

orden y respeto al maestro y a los alumnos.

De ahí que el lenguaje corporal que puede utilizar el docente, entendido este 

como el contacto visual, la proximidad física, el desplazamiento por el aula, la expresión 

facial y los gestos, comunican a los alumnos mensajes que les pueden ayudar a 

autocontrolar su comportamiento. De manera análoga calderón (2014) afirma que los 

profesores manifiestan que el no ser autoritarios puede provocar, que el grupo o alguno 

de sus miembros se descontrolen y resulte difícil de “manejar”. Si el alumno siente que es 

poca la autoridad del profesor es posible que este se acostumbre a la falta de esta y se 

desarrollen problemas de conducta y disciplina a nivel institucional.

3 DISCUSIÓN DE RESULTADOS 

En cuanto al factor familiar, en esta investigación los estudiantes viven con papá 

y mamá, de acuerdo con Blandón & Jiménez (2016) quienes están menos expuestos a 

presentar comportamiento agresivo son los estudiantes que hacen parte de una familia 

nuclear. Del mismo modo, Gutiérrez et al., (2015) y Cabrera & Salazar (2022) evidencian 

como la modernización ha impactado en la estructura y función de las familias, afectando 

la socialización de los hijos y su educación. Indicando que familias monoparentales o 

familias disfuncionales y con presencia de alcoholismo, constituyen un riesgo inminente 

que pueden afectar la educación. El efecto de ello se observa un menor rendimiento 

escolar, deserción escolar, conductas desadaptativas y expresiones emocionales 

negativas de los niños. 

De acuerdo con esto, los resultados de Blandón & Jiménez (2016) concluye en 

su estudio que los estudiantes que tienen una mala o regular comunicación presentan 

comportamientos agresivos. Por su parte Barrios (2016) también sugiere que los factores 

familiares que predisponen para un alto nivel de agresión son: falta de cariño entre los 

padres o en la familia, el uso de la violencia física dentro de la familia y falta de normas 

de conducta claras y constantes. Otra interpretación mantiene que los padres de niños 

socialmente agresivos emplean técnicas inadecuadas para su control, Se ha demostrado 

que el rechazo materno y paterno tiene gran influencia en los trastornos conductibles de 

los niños. En la misma línea Pérez (2017) considera que uno de los rasgos personales de 

un niño con problemas de conducta es la carencia de lazos familiares emotivos y solidos 

que le den seguridad en sí mismo.

Además, Pérez (2017) concluye en su estudio que cuando los niños viven dentro 

de su familia situaciones de agresiones y violencia, las internalizan y pueden llegar a ver 
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el mundo como si solo existieran dos instancias: agresor o agredido y esas respuestas 

forman parte del orden normal de las cosas, llegando a legitimar las conductas de agresión 

y violencia. Según Flores & Pardo (2023) influye el ámbito doméstico cuando los malos 

tratos se producen a raíz de la interacción familiar y de los estilos de crianza, que sirven 

como modelo para los menores. Considerando necesario proporcionar una formación 

integral a los niños y niñas inculcando una educación en valores, siendo el hogar el principal 

entorno en el cual se llevará a cabo todo este proceso Chuquizaca (2023).

Por eso, la vida en familia es un eficaz medio educativo al que debemos dedicar 

tiempo y esfuerzo, la escuela complementaria la tarea, pero en ningún caso sustituirá a 

los padres. Además, Blandón & Jiménez (2016) expresa que, con demasiada frecuencia, 

los mensajes de los padres están cargados de críticas y continuas referencias a los 

errores cometidos por sus hijos, aspectos que hay que intentar evitar para conseguir una 

comunicación más positiva. Por otro lado, se deben tratar temas que interesan y preocupan 

a los adolescentes, suavizando cuestiones como las tareas del hogar, el mundo académico 

o la forma de vestir del joven, que a menudo acaban en discusiones y conflictos. 

En resumen, es fundamental que madres y padres sean conscientes de los 

obstáculos que dificultan la buena comunicación y que intenten superarlos, ya que los 

diálogos frecuentes y la comunicación en positivo son elementos fundamentales para la 

satisfacción familiar y para el bienestar del adolescente. Es imprescindible seguir creando 

un clima de apoyo, comunicación y confianza que facilite la seguridad y el ajuste del hijo 

en crecimiento, fomentando la comunicación con sus hijos, si bien durante la infancia 

chicos y chicas podían hablar con ellos espontáneamente, durante la adolescencia los 

padres deben esforzarse más por mantener una buena comunicación. 

En cuanto al factor educativo, Según Blandón y Jiménez (2016) La violencia en 

las Instituciones Educativas, ha crecido de manera que debe existir una preocupación 

de intentar comprender sus causas y sus consecuencias; ya que, la violencia que se 

concreta en malas relaciones interpersonales, falta de respeto, agresividad injustificada, 

prepotencia, abuso y malos tratos entre pares, es, en sí misma, un fenómeno social y 

psicológico: social, porque surge y se desarrolla en un determinado clima de relaciones 

humanas, que lo potencia, lo permite o lo tolera; y psicológico, porque afecta personalmente 

a los individuos que se ven envueltos en este tipo de problemas. 

4 CONCLUSIONES 

En la mayoría de los hogares utilizan el dialogo para solucionar los problemas, 

evitando en su mayoría el uso de violencia física, sin embargo, la presencia de maltrato 
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infantil está asociadas a la aparición del comportamiento agresivo. El contexto familiar 

influye de manera contundente en el comportamiento, sin embargo, a pesar de que el 

maltrato físico estuvo presente en porcentaje bajo si es un factor a tener en cuenta ya que 

se obtuvieron cifras porcentuales de alguna u otra manera. 

Dentro del factor educativo, la escuela es donde se da inicio al proceso de 

socialización de los niños, siendo este el lugar donde desenvuelven sus relaciones 

sociales y aprenden a convivir. Los estudiantes en el contexto educativo utilizan los 

diferentes tipos de agresión física, psicológica y verbal como medio de defensa, esto hace 

anormal el clima educativo, haciendo necesario que exista una adecuada comunicación 

entre alumno y docente ya que permite generar vínculos positivos y solidarios entre los 

involucrados y de esta manera generar una sana convivencia.
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